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MOBILIDADE URBANA

Corredor Eixo Oeste 
longe da conclusão

Enquanto algumas áreas, como a modernização da Epig, estão em fase de finalização, obras na Hélio Prates  
precisam ser licitadas para que o usuário possa gastar menos tempo no transporte público e com mais segurança

A
s atuais obras da Estrada 
Parque Indústrias Gráfi-
cas (Epig), fazem parte do 
conjunto de obras do Cor-

redor Eixo Oeste, um dos maiores 
projetos de revitalização do trânsi-
to no Distrito Federal. O objetivo do 
projeto é a interligação de 38,7km 
de pistas modernas e mais seguras 
do Sol Nascente até o Plano Piloto. 
Durante os 12 anos de obras, diver-
sas pistas foram revitalizadas como 
a Avenida Hélio Prates, a Epig e a 
ESPM. Além disso, o projeto assi-
nado em 2013 também oficializou 
a construção de viadutos, e pistas 
exclusivas para BRT. 

Com investimento total de R$ 
546, 6 milhões, o projeto Eixo Oeste 
irá beneficiar 13 regiões administra-
tivas, alcançando 1,8 milhão de pes-
soas e 259 mil usuários do transporte 
público diariamente. Algumas partes 
do projeto foram entregues, como 
o Túnel Rei Pelé, em Taguatinga; e 
o viaduto do Sudoeste. Outras par-
tes, como a requalificação inteira da 
Epig, seguem em execução com pre-
visão de conclusão até 2026.

O projeto começou em 2013. Até 
hoje, 20,3km de vias foram refor-
madas e inauguradas em diversas 
regiões do DF. Segundo a Secreta-
ria de Obras (SODF), um dos prin-
cipais objetivos da enorme reforma 
é diminuir o tempo de trajeto entre 
Sol Nascente e o Plano Piloto para 
30 minutos. Múltiplas etapas foram 
estipuladas para realizar as obras e 
reduzir os impactos para a popula-
ção. Uma das primeiras obras a se-
rem concluídas foi o viaduto no fi-
nal da W3 Sul, inaugurado em 2014. 
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Obras na Epig: concretagem da pista exclusiva para o BRT 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Além da Asa Sul, outras regiões 
receberam obras de requalificação, 
como Hélio Prates. A primeira parte 
requalificada na Avenida Hélio Pra-
tes contou com obras nas vias N3 até 
a a M1 (1,7km). Entre as reformas es-
tavam: serviços de ampliação e remo-
delação de calçadas, incluindo aces-
sibilidade e travessias, reordenamen-
to de bolsões de estacionamentos pú-
blicos, inclusão de via marginal. Além 
disso, projeto de paisagismo e obras 
para complementar a drenagem e a 
sinalização foram feitas. 

Apesar da entrega da primeira 
etapa, as outras duas estão paradas 
na Hélio Prates. A segunda foi par-
cialmente executada em um trecho 
de 2,1km em diversas vias. Nessas 
obras, a ampliação e remodelação 
de calçadas — incluindo acessibili-
dade e travessia de pedestres — fo-
ram realizados. 

As obras nessa etapa estão parali-
sadas desde junho de 2024. Segundo 
a SODF, o contrato da empresa res-
ponsável foi rescindido por incapaci-
dade técnica para concluir os serviços 
previstos. A pasta também afirmou 
que o restante do projeto para essa 
etapa será alvo de uma nova licitação. 
Enquanto isso não é feito, a secretaria 
trabalha na atualização dos projetos. 
Entretanto, ainda não há data previs-
ta para o retorno das obras. 

A etapa três ainda está na fase da 
elaboração dos projeto. Sem previ-
são para o início das obras, a Nova-
cap, em parceria com as administra-
ções regionais de Taguatinga e Cei-
lândia, segue realizando serviços de 
manutenção e zeladoria na Avenida 
Hélio Prates. O professor do Depar-
tamento de Engenharia Civil e Am-
biental da Universidade de Brasília 

(UnB), Pastor Willy Gonzales Taco, 
as obras na Hélio Prates necessitam 
de urgência. “São um elo importan-
te no Eixo e devem ter os trabalhos 
aprimorados para o deslocamento 
ativo, em especial, dos pedestres. Es-
sa capilaridade é fundamental para 
uma boa locomoção”, afirmou.

Taguatinga

O centro de Taguatinga passou 
por uma reformulação completa, de 
revitalização das vias, implementa-
ção de um túnel e a construção de 
uma avenida central em cima do 
túnel. As obras modificaram total-
mente a local, permitindo um tra-
jeto mais rápido pela região.

Além dessas mudanças, em 
2020, a obra de alargamento do via-
duto da EPTG também foi realiza-
da. A nova configuração dos viadu-
tos expandiu a via para 41,80m de 
largura contando com 11 faixas — 
sendo cinco faixas no sentido Plano 

Piloto e quatro no sentido Taguatin-
ga. O transporte público também 
ganhou prioridade com duas fai-
xas exclusivas. Segundo a Secretaria 
de Obras, essa ações em Taguatinga 
custaram cerca de R$ 305,1 milhões 
aos cofres públicos. 

ESPM

A Estrada Setor Policial Militar 
(ESPM) também recebeu obras de 
revitalização devido o projeto Eixo 
Oeste. Por questões de logística, as re-
formas foram divididas em duas par-
tes. O primeiro trecho foi contempla-
do pela construção de dois viadutos. 
O primeiro deles, identificado como 
Viaduto 62, foi construído na alça de 
acesso da ESPM. Seu “irmão”, o Via-
duto 63, localizado na alça de aces-
so ao ERL, sentido L4 facilitou a mo-
vimentação de motoristas na região. 

Essas obras, marcaram o início 
da revitalização da ESPM, que pos-
sibilitou  o acesso pelo Quartel do 

Comando Geral da Polícia Militar 
até o Terminal da Asa Sul (TAS). As 
obras da primeira etapa foram en-
tregues em setembro de 2022. O que 
permitiu que o projeto seguisse para 
a segunda etapa de revitalizações da 
Estrada Setor Policial Militar.

A via também teve uma segunda 
etapa de construção. Marcado pela 
criação do viaduto da W3 Sul na área 
compartilhada Epig/ESPM, teve iní-
cio em 2021. Para essa parte, foram in-
vestidos R$ 50 milhões, as obras exe-
cutadas foram serviços de pavimen-
tação, drenagem, sinalização, ciclo-
vias entre outras.  Segundo a Secre-
taria de Obras, as ciclovias e faixas de 
ônibus nessa via estão prontas. 

Epig

As obras nessa estrada parque es-
tão em andamento. Operários se re-
vezam em etapas que vão desde a ins-
talação de paradas centrais até o aca-
bamento das passarelas e criação de 
passagens subterrâneas. “Até o fim de 
dezembro, entregaremos os trechos 5 
e 6, que estão praticamente concluí-
dos”, afirma o secretário de Obras, Val-
ter Casimiro. “As faixas exclusivas pa-
ra o BRT vão permitir viagens mais rá-
pidas e seguras, acrescentou.

A obra na Epig abrange da pas-
sarela da Octogonal até o fim da via, 
atravessando o SIG (Setor de Indús-
trias Gráficas) e saindo no Eixo Mo-
numental. As obras da passarela es-
tão quase finalizadas, segundo o se-
cretário. “Estamos na parte final, nos 
últimos detalhes. Falta apenas a im-
plementação de mais equipamentos 
de segurança e finalização da parada 
de ônibus”, afirmou Casimiro. 

Segundo o secretário, após a 

finalização, que deve ocorrer até o fim 
do ano, a via ESPM também será libe-
rada, o que irá resolver o problema do 
engarrafamento neste local, uma vez 
que ônibus também irão seguir um 
caminho direto para o SIG. O secre-
tário afirmou que as obras do trecho 
3, representado pelo viaduto do Su-
doeste, foram finalizadas. “Esse via-
duto permitiu uma locomoção me-
lhor nesse trecho que convivia com 
engarrafamentos”, pontuou.

Uma das vantagens apontadas pe-
lo secretário é a pista de ligação direta 
entre o SIG e o Eixo Monumental. Se-
gundo Casimiro, o acesso ficou muito 
facilitado. “Antes, a pessoa tinha que 
pegar todo um trecho e dividir espaço 
com ônibus para chegar ao Eixo. Com 
esse novo acesso, a pessoa entra pelo 
parque e sai em frente ao TJ (Tribunal 
de Justiça)”, ressaltou. 

O projeto também prevê a cons-
trução de 16 paradas de BRT, qua-
tro passagens subterrâneas e cinco 
novos viadutos, sendo que dois fo-
ram entregues e estão liberados pa-
ra o tráfego. Casimiro afirmou que, 
devido à complexidade da imple-
mentação dos desníveis, a entrega 
não acontecerá este ano. “Todo es-
se complexo de obras finalizado, eu 
só consigo entregar no fim de 2026. 
Essa parte do desnível requer mais 
tempo para ser finalizada”, disse. 

As passagens subterrâneas, se-
gundo ele, serão construídas para 
fornecer segurança para os pedes-
tres. “No SIG, devido à limitações 
impostas pelo Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional), não conseguimos fazer des-
nível, porém, terá mais faixas de pe-
destres e sinais para controlar a pas-
sagem dos pedestres”, esclareceu.


